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Ablefit. Vários parâmetros foram avaliados e registados antes, durante e após os exercícios. Entrevistas semiestruturadas 
foram realizadas ao final dos testes. Os dados quantitativos foram analisados através do SPSS, nomeadamente estatística 
descritiva e os dados qualitativos, através da análise de conteúdo. Resultados: Os participantes tinham entre 69 e 89 
anos (M= 78,60; DP=6,98), e sete (70,0%) eram do sexo feminino. As diferenças não foram significativas na pressão arterial, 
frequência cardíaca e saturação de oxigênio. A análise de conteúdo revelou cinco categorias: segurança, facilidade de uso/
aprendizagem, conforto, movimentos e benefícios. Conclusão: Este estudo contribuiu para desenvolver um novo protótipo 
atualizado e otimizado, com inclusão de mudanças nas categorias identificadas, com reforço de um sistema de feedback ao 
usuário final, demonstrando a necessidade de desenvolver soluções centradas na pessoa. 
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Resumo
Introdução: A gestão da qualidade em saúde tem por base a perceção da assistência esperada definindo o sucesso ou 
insucesso do processo propriamente dito. Uma das ferramentas aplicadas no âmbito da Enfermagem são as auditorias dos 
cuidados que se regem por padrões de referência nacionais e internacionais para evidenciar práticas observadas apurando 
indicadores de qualidade. A utilização de modelos de controle permite identificar, planear e implementar ações com feedback 
contínuo na garantia da melhoria contínua adequada aos contextos. Para responder aos desafios da melhoria contínua com 
impacto direto nos doentes e superando o cumprimento padrões, surge o conceito de supervisão clínica como estratégia 
dinâmica e colaborativa na construção de uma prática assistencial com mudança de comportamentos.A supervisão clínica 
formal e adequada ao contexto implica uma interação dinâmica individual ou em equipa no acompanhamento, planeamento, 
implementação de ações, avaliação de evidências e reflexão. Considerando que a supervisão clínica complementa o 
processo de auditoria da qualidade dos cuidados no desenvolvimento das equipas para a tomada de decisão e partilha dos 
saberes conduziu-nos ao objetivo do estudo. Objetivo: Desenvolver modelo de supervisão clínica baseado na percepção 
dos enfermeiros dos serviços médico-cirúrgico de um hospital privado. Material e Métodos: Estudo exploratório com 
abordagem qualitativa através do método de focus group numa unidade de saúde privada. Análise estatística com recurso 
ao IRAMUTEQ. Resultados: Os enfermeiros percecionaram quatro classes de discurso: auditoria, qualidade dos cuidados, 
supervisão e processo supervisivo de acordo com a análise de classificação hierárquica descendente. Relacionaram os 
conceitos de auditoria com a qualidade dos cuidados e a supervisão com o processo supervisivo de acordo com a análise 
fatorial de correspondência. E percecionaram a inter-relação dos termos auditoria, qualidade, cuidado e o processo supervisivo 
de acordo com análise de similitude das co-ocorrências entre as palavras e conexidade entre elas. Os enfermeiros atribuíram 
vantagem à existência do supervisor como facilitador na definição estratégias de acompanhamento e implementação de 
ações melhorias, reforçando a proximidade institucional. Conclusões: A percepção dos enfermeiros acerca da supervisão 
clínica reflete um processo estratégico de ganho de competências pessoais e profissionais que complementa o processo de 
auditoria dos cuidados na melhoria.
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Resumo
Introdução: Um dos desafios das organizações de saúde passa pela cultura de avaliação das práticas alinhada com a 
estratégia de qualidade e segurança para evidenciar conformidades e indicadores de processos e resultados no cumprimento 
de padrões nacionais e internacionais de referência. Uma das ferramentas para monitorizar o processo e consciencializar 
os enfermeiros para práticas de qualidade com ganho de competências são as auditorias. Mas para que a prática se 
torne efetiva na identificação, monitorização e implementação de ações de melhoria deve existir um clima inter-equipe 
e uma liderança organizacional com feedback contínuo promotor do entendimento dos resultados e envolvimento dos 
profissionais traduzidos nas evidências com valor para os próprios e para as organizações. No apoio das equipes com ganho 
de competências surge o conceito de supervisão clínica como estratégia facilitadora de mudança de comportamentos e 
práticas assistenciais desejáveis e contextualizadas. Objetivo: Analisar os indicadores da qualidade das práticas assistenciais 
de enfermagem a pacientes do foro médico-cirúrgico quando associada a supervisão clínica. Material e Métodos: Estudo 
estudo observacional retrospectivo com abordagem quantitativa e amostragem do tipo aleatória simples. Decorreu entre 
julho de 2020 e julho de 2021 nos serviços cirúrgico(A) e médico(B) numa unidade de saúde privada onde se realizaram 
auditorias para avaliar práticas categorizados em dimensões: Prevenção de Complicações(PC), Conforto-Bem Estar(CB), 
Readaptação Funcional(RF) e Organização dos Cuidados(OC), 51 itens e scores de qualidade. Análise estatística de descritiva 
e inferencial com recurso a SPSS 27. Resultados: Dos 411 registos de auditorias foi evidenciado uma subida dos scores 
médio das dimensões para Qualidade Adequada(QA) e Desejada(QD) após a supervisão em ambos os serviços. A supervisão 
afetou significativamente 8 itens da PC, 2 itens da CB, 5 itens da RF e 6 itens da OC no serviço A e no serviço B, os 5 itens na PC 
e 5 na OC, 4 itens na CB e 4 na RF. Conclusões: As auditorias às práticas dos cuidados de enfermagem quando associadas à 
prática da supervisão clínica permite elevar os índices de positividade e indicador da qualidade das práticas assistenciais de 
enfermagem com impacto direto no paciente. 
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